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Análise de Redações Exemplares 
 
TEXTO I 
Redes sociais: o uso exige cautela 
 

Uma característica inerente às sociedades humanas é sempre buscar novas maneiras de 
se comunicar: cartas, telegramas e telefonemas são apenas alguns dos vários exemplos de meios 
comunicativos que o homem desenvolveu com base nessa perspectiva. E, atualmente, o mais 
recente e talvez o mais fascinante desses meios, são as redes virtuais, consagradas pelo uso, 
que se tornam cada vez mais comuns. 

Orkut, Twiter e Facebook são alguns exemplos das redes sociais (virtuais) mais acessadas 
do mundo e, convenhamos, a popularidade das mesmas se tornou tamanha que não ter uma 
página nessas redes é praticamente como não estar integrado ao atual mundo globalizado. 
Através desse novo meio as pessoas fazem amizades pelo mundo inteiro, compartilham ideias e 
opiniões, organizam movimentos, como os que derrubaram governos autoritários no mundo árabe 
e, literalmente, se mostram para a sociedade. Nesse momento é que nos convém cautela e 
reflexão para saber até que ponto se expor nas redes sociais representa uma vantagem. 

Não saber os limites da nossa exposição nas redes virtuais pode nos custar caro e colocar 
em risco a integridade da nossa imagem perante a sociedade. Afinal, a partir do momento em que 
colocamos informações na rede, foge do nosso controle a consciência das dimensões de até 
onde elas podem chegar. Sendo assim, apresentar informações pessoais em tais redes pode nos 
tornar um tanto quanto vulneráveis moralmente. 

Percebemos, portanto, que o novo fenômeno das redes sociais se revela como uma 
eficiente e inovadora ferramenta de comunicação da sociedade, mas que traz seus riscos e revela 
sua faceta perversa àqueles que não bem distinguem os limites entre as esferas públicas e 
privadas “jogando” na rede informações que podem prejudicar sua própria reputação e se tornar 
objeto para denegrir a imagem de outros, o que, sem dúvidas, é um grande problema. 

Dado isso, é essencial que nessa nova era do mundo virtual, os usuários da rede tenham 
plena consciência de que tornar pública determinadas informações requer cuidado e, acima de 
tudo, bom senso, para que nem a própria imagem, nem a do próximo possa ser prejudicada. Isso 
poderia ser feito pelos próprios governos de cada país, e pelas próprias comunidades virtuais 
através das redes sociais, afinal, se essas revelaram sua eficiência e sucesso como objeto da 
comunicação, serão, certamente, o melhor meio para alertar os usuários a respeito dos riscos de 
seu uso e os cuidados necessários para tal. 
Texto extraído do ENEM 2012 – Guia do Participante. Disponível em http://www.inep.gov.br/ 
 
TEXTO II 
Lágrimas de crocodilo 
 

O Brasil tem enfrentado, com frequência, problemas sérios e até constrangedores, como os 
elevados índices de violência, pobreza e corrupção – três mazelas fundamentais que servem para 
ilustrar uma lista bem mais longa. Porém, mesmo diante dessa triste realidade, boa parte dos 
brasileiros parece não se constranger – e, talvez, nem se incomodar –, preferindo fingir que nada 
está ocorrendo. Em um cenário marcado pela passividade, é preciso que a sociedade se 
posicione frente à ética nacional, de forma a honrar seus direitos e valores humanos e, assim, 
evitar o pior. 

http://www.inep.gov.br/
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Na época da ditadura militar, grande parte da população vivia inconformada com a atuação 

de um governo opressor, afinal, com as restrições à liberdade de expressão, não era possível 
emitir opiniões sem medir os riscos de violentas repressões. Apesar de uma conjuntura tão 
desfavorável para manifestações, muitos foram os movimentos populares em busca de 
mudanças, mesmo com as limitações na atuação da mídia. Talvez a sensação de um Brasil 
melhor hoje ajude a explicar a inércia da sociedade diante da atual crise de valores na política e 
em todas as camadas da população. 

Muitos não percebem, mas esse panorama cria um paradoxo perverso: depois de tanto 
sangue derramado pelo direto de expressar opiniões e participar das decisões políticas, o 
indivíduo se cala diante da crise moral contemporânea. Nesse contexto, protestos se transformam 
em lamúrias, lamentações em voz baixa, que ninguém ouve – e talvez nem queira ouvir. Ou então 
em piadas, “ótimo” recurso cultural para sorrir e se alienar frente à falta de uma postura virtuosa. 
Assim, apesar de viver em um país democrático, o brasileiro guarda seus direitos – e os dos 
outros – no bolso da calça, pelo menos quando tem uma para vestir. 

Para que o indivíduo não se dispa de sua cidadania, é preciso honrar o sistema 
democrático do país. Nesse contexto, o povo deve ir às ruas, de modo pacífico, para exigir uma 
mudança de postura do poder público. Além disso, a mobilização deve agir na direção de quem 
mais necessita, ajudando, educando e oferecendo oportunidades para excluídos, que vivem à 
margem da vida social, abaixo da linha da humanidade. Para tudo isso, entretanto, é preciso uma 
mudança prévia de mentalidade, uma retomada de valores humanos esquecidos, que só será 
possível com a ajuda da família, das escolas e até mesmo da mídia. 

Por tudo isso, fica claro que o brasileiro deve parar de negar e de rir do evidente problema 
ético que enfrenta. Trata-se de questões sérias, cujas soluções são difíceis e demoradas, mas 
não impossíveis. Se a sociedade não se mobilizar imediatamente, chegará o dia em que as 
piadas alienadas e alienantes resultarão, para a maioria, em risadas de hiena. E, para a minoria 
privilegiada, imune – ou beneficiada? – à crise ética, restarão apenas olhos marejados. 
 
Fonte: http://www.ibahia.com/a/blogs/portugues/ 
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